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   Resolver um problema inverso com sucesso 
muitas vezes está relacionado a os dados iniciais e 
ao método empregado na solução do problema 
inverso. Neste trabalho, para a estimativa dos 
coeficientes de absorção em um meio 
unidimensional começamos resolvendo o problema 
direto, que é modelado pela equação de Boltzmann,  
empregando os métodos de diferencias finita e 
ordenadas discretas.  
   O problema inverso consiste em estimar os 
coeficientes de absorção  a partir das medidas feitas 
pelos detectores posicionados fora do meio em 
questão. Este problema foi formulado como um 
problema de otimização onde vamos minimizar a 
distância de Bregman restrito à função erro. [1 ]-[3]. 

A distância de Bregman [4] pode ser definida 
como o termo de resto da expansão da serie de 
Taylor. Ou seja, 
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onde η  é de uma função estritamente convexa [5], e 
 é o vetor formado por todas as 

incógnitas do sistema,  é um vetor a priori e 
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Neste trabalho empregamos uma família de 
funções convexas, ηsr, para construir famílias de 
distâncias de Bregman, que são usadas para estimar 
o coeficiente de absorção em um meio 
unidimensional.  
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com  e 1>s ]1,0(∈r , ou 1 e , os intervalos 

dos parâmetros s e r  para a qual ηsr é estritamente 
convexa;  
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A eq. (3) esta relacionada com: 

1. A entropia de Shanon (1948), [6] 
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2. Havdra – Charvat (1967), [8] 
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3. Sharma-Taneja (1975),  [9] 
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A distância de Bregman empregada, neste trabalho, 
para a solução do problema inverso  é dada por 
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   A função erro é definida como a diferença entre o valor 
experimental dado pelos detetores que medem 
intensidade radiativa (ver figura 1) e o valor calculado 
para a intensidade dos detetores empregando a solução 
estimada via o problema direto. 



  Este trabalho tem dois objetivos: (i) Identificar 
os valores iniciais ótimos relacionados aos 
parâmetros s e r empregados nos casos testes e (ii) 
Desenvolver novos algoritmos para a solução de 
problemas inversos em transferência radiativa. 

      Procurando um número que nos indique a 
qualidade nas estimativas das incógnitas de cada 
caso teste. Definimos o erro percentual total (Ep) 
dado por;  
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considerando o menor erro percentual (EP) em 
diferentes casos testes se fez uma comparação entre 
todos os resultados obtidos com diferentes valores  
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Tabela 1- Os melhores dados iniciais e r ótimos para a 
estimativa dos coeficientes de absorção 

 Valores iniciais  Valores de r 

aoσ  =  0.0001 3<r<5 e 7<r<17 
 aoσ  =  0.001 4<r<5 
 aoσ  =  0.01 4<r<6 
 aoσ  =  0.1 5<r<9 
 aoσ  =  0.5 1 
 aoσ  =  1.0 0.5 
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Figura 1. Posição
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